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margem do rio, estando juntamente com os 
Galibí do alto Karipúna do rio Curipi, (6) sob 
jurisdi9ao de um Pósto do S. P. I. instalado na confluencia 
do Ua9á com o Curipi. Mantem contatos permanentes com 
os citados índios, comos Palikúr do lado francés e populagóes 
brasileira e crioula, sendo que, ultimamente, alguns elementos 
do sexo masculino, na maior_ia solteiros, vém trabalhando 
temporariamente como assalariados e em pescarías, na cidade 
de Caiena, capital da Guiana Francesa. 

Os Palikúr constroem habita9oes de proje9ao retangn-. 
lar, cobertura de palha de duas águas com ta.canigas, sem 
paredes, e com assoalhos de tábuas ou paxiúba. Ambos os 
sexos usam roupas habitualrnente. Ainda conservam as 
técnicas referentes a ceramica, madeiras e tran9ado. Na 
pesca utilizam o arco e a flecha, bem como arpóes, anzóis e 
linhas de algodao ou nylon adquiridas no comércio. Na . 
ca9a usam comumente espingarda tipo cartucheira. Pos­
suem economía baseada na lavoura e na pesca, complemen· 
tada pela ca9a e coleta, aparecendo a farinha de mandioca 
como o principal produto entre os excedentes comerciáveis .· 
Continuam realizando festas tradicionais, mas dan9am tam­
bém a moda "civilizada". Persistem nas práticas xamanís­
ticas, as quais tém acentuada influencia na vida tribal. A 

nominal que professam é a católica romana, sendo 
todos ba tizados . 

O dialeto tradicional filiado ao bloco Aruák é conserva-· 
do, mas os homens, na maioria, e algumas mulheres, já fa­
lam o patois ( crioulo) da Guiana Francesa, o qual boje é a 
língua usual dos Karipúna e Galibí do alto Ua9á. Quanto 
ao idioma portugués, que na época de Nimuendaju (1926:111) 
nenhuín Palikúr o entendia "pelo menos razoavelmente", 
agora vários homens o compreendem, embora apenas doil;) 
(Moisés Yapahá e Paulo Orlando), que tiveram um inícto 

( 6 ) - Os Palikúr (Aruák), Galibí (Karíb) e Karipúna (Tupi ?) , juntamente 
com os Oyampik e Emertton (Tupis ), estao situados na área cultural, 
Norte-Amazónica, subárea Guiana Brasileira, mas culturalmente algo 
diferenciados do núcleo da sub área formada por grup·.)s Ka.ríb . 
Cf. Galvao, 1960 : 20. 
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de instruc;ao primária e viveram e:n ambient~s brasileiros, se 
expressem no mesmo com desembarac;o (7). 

DESCENDENCIA E RESIDENCIA 

Os Palikúr estao organizados em grupos exogamicos de 
descendencia patrilineal, os quais podem ser classificados 
como clas. Sao designados através de nomes de animais, 
plantas e fenómenos naturais, acrescldos do sufixo yene (ou 
yune) também usado para nomear o grupo tribal e, pelos 
próprios índios, traduzido para o frances como "nation" e 
para o portugues como "raga". 

Entre os índios do rio Urucauá vcrificarr1os a existencia 
dos 7 clas abaixo discriminados: 1) Wayvi (Waypri) yune 
("raga" da lagarta); 2) Kawakukyene ("raga" do ananás); 

3) Wasiyne ("raga" da terra); 4) Wakapunyne ("raga" do 
acapu); 5) Wadahiyune ("raga" da lagartixa); 6) Paramyu­
ne ("raga" do bagre); e 7) Parayune ("raga" do mar) . 
Como extintos nos foram indicados os seguintes : 1) Ka­
muyene ("raga" do sol); 2) Sawuyene ("rac;a" da lontra) ; 
3) Mayuynoyene ("rac;a" de um pássaro semelhante ao ja­
~aná ?) ; 4) Maraunyene {"rac;a" de um peixe ?) - e 5) Kue­
myune ("rac;a" de urna árvore ?) (8) . A respeito das ori-

( 7 ) - Na aldeia denominada Flechas, localizada a margem esquerda do 
baixo Urucauá. originariamente urna comunidade de negros imi­
graclos do rio Cunani, mas hoje composta por alguns desses rema­
nescentes índios Palikúr e Galibí do ?}to Ua9á, fala.-se usualmente 
o crioulo . &te di aleto é tarnbém utHizado pelo único grupo do­
méstico que habita no monte Tipoc, situado entre o Urucauá e o 
Ua9á o qual é lider.ado por um negro saramacá do Suriname, casado 
uom urna Karipúna e cujo filho por sua vez, tern como mulher 
urna índia Palikúr. 

( 8) - Sete clas foram tarnbé1n enumeradas por Nimuendajú (1926: 22) e 
Fernandes (1948': 210-16) , mas em lugar do cla Ka1nuyene ("ra9a" 
do sol) citado por ambos, e que como vimos boje se encontra ex­
tinto, registramos agora o de nome Parayune ("ra9a" do mar), já 
que seus integrantes afirmam constituir um grupo diferente do ou­
tro de grafia assem.elhada, ou seja, o Pararnyune. A tradu~ao do 
eponimo Karn uyene ( ' 'ra9a" do sol) dª da por ambos esses autores 
confere com a nossa; as que apresentamos com rela9ao ao Wasiyune 
("ra9a" da terra) e ao Kawakukyene ("ra9a" do ananás) confere so­
mente coro as de N'imuendaju; a referente ao Wavi (Waypri) yune 
("ra9a" da laga rta ) com a de Fernandes, nao ocorrendo coincidenci~s 
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gens dos mesn1os, os mitos que pudemos verificar, apresen· 
tam alguns ainda ligados ao primitivo tronco e outros for­
mados por cruzamentos posteriores. Acontece que, tais in­
dica~6es, se mostram precárias, pois, urna das fontes (r-Ti­
muendaju, 1926 : 22-24) esclarece haver conseguido obte-r 
apenas fragmentos de lendas através de um informante ("o 
pajé' Alexandre Yuyu"), o qual, conforme suas próprias pa­
lavras, "várias vezes apresentou contradic;6es". E a outra 
(Fernandes, 1948 : 210-16) registra mitos acerca de tres 
clas que, segundo diz, lhes foram narrados por chef es tribais 
e apresenta ligeiras indicac;6es sobre os demais, porém, seus 
informes, nos aspectos que puderam ser comparados, diver­
gem dos divulgados pelo primeiro autor (9) . De nossa párte, 
nada ternos para acrescentar a respeito dos mitos, bem assim 
quanto a tres desenhos divulgados por Femandes ( 1948 : 216) 
como senda distintivos de cHis, usados em objetos, armas de 
guerra, urnas funerárias e em pinturas de rosto, pois. nRo 
foram os mesmos identificados pelos indios a quem o~ exibi~ 

nos demais sasos. A nossa lista, na totalidade é semelhante a ' uma 
outra recentemente colhida por Mr . Harold Green, do Surnmer Ins­
titude of Linguistk, cuja c0Iabora9ao agradecemos. 

( 9) ·- Como exemp·lo apresentamos os seguintes coí.n parativos : Nimuen­
daju (1926: 22-24 ) . diz set o clá (l.º) "Kamohiyune" originado 
pelo casamento de um hom·em d.,. ''família do sol" com urna mulber 
"Wakapuene"; o (2. º) "Wasiliene" como produto de mesclagem 
"entre Palikúr e Maraón"; o (3. º) "Wakapuene" descendendo de 
"um pássaro chamado malikí"; o ( 4.. 0 ) "Kawalpukú ... " imigrado 
do Brasil e nascido do ananás selvagem plantado pelo espírito do 
demonio em uma montanha; o (5. 0 ) "Palaminune" descendente da 
"pregu.i9a Itéi"; e acrescenta nao possuir indica96es sobre as origens 
do "Waipureyene" e "Wadabinyne". Já Fernandes: (1948: 210-16) 
refere-se ao ( 1. º) ''Kamoe-Iené" como surgido pelo casamento de um 
homem de cla nao identificado que durante muito tempo residiu no 
sol com urna mulher "Waipri-Iené"; o (2. º) "Waisri-Iene" "formado 
pela interven9ao do macaco coatá (Ate/es panic11s); o (3. 0 ) "Wa­
kapu-Iene" constituído ' 'por gente que apareceu com a form·a~ao da 
terra"; o ( 4 . º) "Kuaki (Karapuku)-Jene" "pelo cruzamento dos Pa­
likur com os Caripuna, vindos do Amazonas, trazidos por urna 
enorme on9a (Felix onca.) que protegía e guardava esse povo"; o 
(5. º) "Paramiu-Iene" "apareceu m·isteriosan1ente do fundo da mata"; 
o ( 6. 0 ) ''Odarri-Iené" também "surgido do fundo da mata''; e o 
(7. º) "Waipri-Iené" originado do cla "Uakapu-Iené". 
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mos (10) . Também, nao observamos entre os componentes dos 
respectivos clas, nenhwna atitude· es.pecial ou reconhecimento 
de afinidade, para com os objetos através dos quais seus gru­
pos sao nomeadosh 

Pelo menos no presente, nao há hierarquia ent re os clas; · 
no entanto, de igual forma como no passado, semente é 
considerado como legítima Palikúr quem esteja filiado a un1 
deles pela linha agnática. Nimuendajú (1926 : 23), por 
exemplo, cita o caso de' um hornero chamado "Louis Audot" 
que, sendo filho de pai crioulo e' mae Palikúr, era invaria­
-ielmente apontado pelos outros como crioulo . Agora, em 
maior evidencia, aparece um outro indivíduo de nome Au­
guste Maurice (Xebé), com cerca de 60 anos de idade que 
possui ascendencia chinesa. Acontece que ele, quando in­
quirido, costuma afirmar ser esse parentesco pela lir..ha ma·· 
terna, e identifica-se como pertencente ao mesmo clá 
(Wasiyune) de urna irma mais velha através da referida li­
nha; porié'm, elementos com quem nao possui. boas relagóes, 
já afirmam ser aquela ascendencia pelo lado paterno, so­
bretudo um seu "soórinho" que, em determina.da oca.f;]ao, as­
sim se expressou a respeito : "~sse Xebé' nao é Palikúr e 
sim chinés, mas minha mae gosta muito de defender o ir­
mao',.. Trata-se, no entanto, de urna discriminagao nomi­
nal, pois, os que se encontram em tal sitnagao, n ao estáo 
suj eitos a quaisquer restrigóes no que tange a vida tribal, 
e hoje já podem ser sepultados no lugar reservado ao cla 
materno. 
. Nimuendajú (ibid.: 24), baseado em "notícías concor­

<;l.antes11, informa que, no passado, os clas posslvelmente te­
riam localiza~óes distintas, "na regiao comum que habita-

(10 ) - Segundo registra Fernandes ( 1948: 216 ) tais distintivos pertencem 
aos clas Uakapu-Iene (estampa 1, fig. A) .. . Kamoe-Iene (esta1npa 
1, fig. B) ... Waipri-lene (estampa l , fig. C) . H ilbert ( 1957: 34), 
por sua vez, escreve haver encontrado o priroeiro distintivo em um 
fragmento de ceramica arqueológica coletado no teso U kupi, sito 
a margem esquerda do rio U1ucauá, bem como em duas urnas funerá­
rias procedentes de Vila Velha no río Cassiporé, mas frisa nao poder 
"assegurar definitivamente urna conexao entre os Palikur atuais e os 
restos arqueológicos encontrados na regiao". 
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' 'ªm ao sul do rio Cassiporé"; a crermos em velhos infor­
mantes possuíam também dialetos próprios, dentre os quais 
acabou prevalecendá como língua tribal o falado pelo ex­
tinto cla Kamuyene. Segundo ainda o mencionado autor 
(i.bid. : 2~) estavam ao ·mesmo tempo divididos entre "dois 
grandes grupos", separados territorialmente, os quais, sem 
outros de~alhes,, d~z ter: entao identificado "pelos cemité'rios 
onde cada um sepultava seus mortos", ou sejam, o "Walabdi" 
e o "Kwapi" situados ~ a margem' esquerda do baixo' e alto 
Urucauá, respectivamente, e assim discriminados : "W ALA-
l3DI" - 1) "Waipureye·ne" ( .. . lagarta), "Kawalpukú" 
( .. . ananás) e "Wasiliene" ( .. . t erra); "KWAPI" - 2) 

"Wakapuyene" ( ... acapu) , "Kamohiyune" ( . .. sol) , "Palai-
1niune" ( . . . bag~e) e "Wadahinyune" ( . . . lagartixa) ( 11 ) . 

Essas prová veis metades, t oda via, nao logramos melhor 
caracterizá-las. Por exemplo, os matrimonios ( excluindo 
outros aspectos a serem mais adiante apreciados) sómente 
nao podem processar-se entre pessoas pertencentes a urn 
1nesmo cla; e nos sepultamentos, podem participar todos os 
nao .filiados ao cla d.o fale_cido, que nao sejam seus parentes 
consangüíneos próximos. . Nota-se mais que, tendo sido 
abandonado o cemitério "Walabdi", os enterramentos pas­
saram a ser efetuados unicamente no "Kwapi" onde, embo­
ra os clas continuem possuindo lugares próprios, nao há 
outra separa~ao ( 12 ). Por sua vez, pelo menos modernamen-
te, os clas nao funcionam como unidades económicas e, nas 
festas tradicionais, nao se verificam distin~óes ( 13 ) . A se­
para~ao territorial entre el~s tall!bém de há muito deixou 

(11) - Tendo em vista o que j á explicamos acerca dos epónimos embora 
mantendo . acima a graf ia éle Nimuendaju em di aleto Palikúr, quanto 

• a tradu9ao utilizamos os dados constantes de nossa l ista . Segundo 
informantes os componentes do cla Parayune ( ... mar ) nao identifi­
cado por Nimuendaju, sempre foram sepuJtados no ''Kwapi". 

( 12) - Segundo alguns informantes, o "Walabdi" foi abandonado porque a 
m aioria. dos elementos pertencentes aos clas que o utilizavam muda­
ram-se para. lugares- mais próximos. ao "Kwapi"; segundo outros, o 
último acabou sendo utilizado generalizadamente · porque estando 
a margem do rio é de mais fácil ace58o . 

( 13) - A respeito cf . também Fernandes, 1948 : 210-11. 
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de existir, baja vista que, por ocasiao da visita de Nimuen­
daju (1926 : 24), seus componentes já habitavam "todos mis­
turados sem regras". Hoje, os grupos-locais sao indicados 
através das denominac;6es dos ·tesos onde se acham estabele­
~idos (Kunaen, Kuykíti, Manga, Kajari, Ukupi, . Tupay e 
Flechas) , em habitag6es dispostas sem sentido de orientagao 
e alinhamento. Seus índices populacionais que, em 1965, 
estavam compreendidos entre um máximo de 70 habitantes 
no Manga e um mínimo de 15 no Ukupi, oscila.m constante­
mente face a deslocamentos de indivíduos ou de famílias de 
l)m para outro grupo, e as vezes dos mesmos para os do 
lado f rances e vice-versa . 

A antiga localizagao dos clas e a regra de ·descendencia, 
antes apreciadas, poderiam implicar urna forma de resi­
dencia patrilocal; porém, como volta a esclarecer Nimuen­
dajú (ibid.: 82), em sua época já nao havia "urna localida­
de sistemática para os casais após ·º matrimonio". É pro­
vável, no entanto, que, até bem pouco tempo, tenha persis-­
tido aquela forma pelo menos para os chefes e seus descen­
dentes, urna vez que, coincidentemente, de um lado, o citadn 
autor (ibid.), dá como "morando junto a casa . do Ca pi­
tao Augusto seu filho casado Eduardo, e nas proximidades 
do pajé Alexandre Yuyu quatro de seus cinco genros"; e 
de outro, Fernandes (1948 ; 201-2), diz qu~, após o casa­
mento, o casal ficava residindo "com os pais da desposada 
ou seus responsáveis", salvo eni se tratando do ch~fe ou filho 
do chefe que, via de regra, p~rmanecia com a es,pós~. junto 
a família paterna. 

Quanto ao último aspecto, nao ternos outros exemplos 
para acrescentar, já que nao encontramos entre os índios do 
Urucauá chefes tribais, lideres de clás ou de grupos-locais, 
e nao obtivemos inf ormag6es positivas sobre o passado. 
Acontece que,. embora nao haja urna forma ou formas defi­
nidas de residencia, o estabelecimento de urna moradia jun­
to a da família da esposa, pelo menos até que haja adapta­
gao a vida conjuga! (ma_t_rilocalidade temp<!rária) ' .. presente­
mente parece ser o ideal, pois~ de acordo com o que ouvimos 
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de vários índios, um homem náo deve sentir-se casado em 
definitivo antes de considerar que se acostumou a conviver 
com os sogros; e, em contraposi~ao, um pai precisa observar 
primeiro se o genro •é' de fato um bom marido, para depois 
consentir que sua filha possa ir residir algures. De qual­
quer modo, um matrimonio sempre tem como conseqüéncia 
a f orma~áo de novo grupo doméstico, sen do que, a presen~a 
de mais urna família elementar na mesma habita~ao, as ve-· 
zes . observada, é geralmente em caráter temporário. 

CASAMENTO E FAMÍL1A 

A monogamia é a forma comum de matrimonio entre os 
atuais Palikúr, como, aliás, segundo Nimuendaju (1926: 82), 
já ocorria no tempo de Padre Fauque "há 195 anos passados"; 
e mais recentemente no de Coudreau (1893 : 378), a despeit0 
de ser entao a popula~ao Palikúr como ele próprio salientou, 
formada por urna acentuada maioria de elementos do sexo 
feminino. 

A exogamia entre os clas, antes registrada, continua 
sendo mantida, porém, casamentos de primos cruzados, em­
bora compatíveis com o citado regime e refletidos na termi­
nología de parentesco, pelo menos agora nao aparecem co­
mo pref erenciais e, de acordo com inf orma~oes que obtivemos, 
somente se processam entre pessoas de parentesco afastado. 
Náo observamos a existencia de nenhuma uniao de primos 
paralelos ou de "tio" com "sobrinha". Outras modalidades 
de matrimonio, como sejam o de urna mulher com o viúvo 
da irma (sororato) ou o de um homem coma viúva do irmáo 
(levirato) nao constituem regra e só ocasionalmente sao rea-

'lizados. Modernamente, o compadrio estabelecido através 
do batismo na igreja católica exerce ta.mbém influencia sobre 
os casamentos, pois, em obediencia a valores que dizem haver 
adquirido por intermédio dos crioulos da Guiana Francesa, 
pessoas ligadas por tal compromisso nao devem ter rela~oes 
·sexuais. Assim senda, marido e mulher nao atuam conjun-­
tamente como padrinhos e, por sua vez, nao podem casar 
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entre si os que se tornam compadres, bem como seus fílhos, 
os quais se tratam como irmaos. ( 14) ~ 

Nao existem ·atualmente· normas definid~s para a rea­
lizac;ao de um consórcio, os quais podem verificar-se ora me··. 
diante entendimento direto da parte masculina ·como pai oli 
responsável pela pretendida, ora através de namoro com pos­
terior concordancia, e as vezes, - como igualmente observou 
Nimuendaju ( 1926 : 81), terminada urna festa um rapaz e 
urna moc;a vao tornar.;.se marido ·e mulher. 

Nao há prévia execuc;ao de servic;os do homem para ob­
tenc;ao da noiva e, após o início da vida conjugal, os genros 
nao se encontram mais sob a completa dominancia dos so­
gros, conforme registraram Nimuendajú (ibid. : 78) e Fer­
nandes (1948 : 202-3), prestando quan~o muito urna oca­
s]onal cooperac;ao. Mas, enquanto residindo próximas, maes 
e filhas casadas continuam ajudando-se nos servic;os domés"'. 
ticos e de la voura. 

A tradicional evitac;ao entre "genro" e "sogra" de urna 
parte, "nora" e "sogro" de outra, no que tange a direta co­
n1unicac;ao verbal, ainda perdura, mas nao de forma gene­
ralizada. Em duas transgressoes que observamos entre gen­
ros e sogras, na primeira o homem declarou que sendo a 
sogra sua comadre ele podia dirigir-lhe a palavra, e na 
segunda "porque agora estao aprendendo os costumes dos 
civilizados". 

Urna preponderancia da mulher sob:re o mar;ido, talvez 
conseqüencia daquela que exeFcia o sogro sobre o genro, é 
igualmente registrada por Nimuendaju ( 1926 : 78) e Fer­
nandes ( 1948 : 203) . O primeiro autor diz que o homem 
era dominado pela mulher, a qual determinava quando ele 
devia "ca~ar, pescar, trabalhar na roc;a e fazer compras no 
Oiapoque", e no caso de residencia matrilocal também "a 
sogra mandava nele pela boca de sua filha"; o segundo autor, 
por sua vez, assim se· expressa : "~sse domínio da mulher 

(14) - T<11 cornport.amento é também observado pelQs Galibí do alto Ua<;á 
e Karipúna do iio Curipf. · 
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sóbre o homem acentua-se desde o momento do casamento, 
pois ela tem a seu favor a fórga do pai que domina comple­
tamente a vontade do genro ... " "Os desejos da mulher sao 
de ordinário satisfeitos a menor demonstragao e nada o ma­
rido faz sem ser com a aprovagao dela". Nos dias atuais, 
entretanto, pelo que conseguimos observar, o marido é quem 
determina tudo o que se relaciona as atividades do grupo 
doméstico e dispóe a seu modo dos bens produzidos. Em 
sua ausencia a mulher nao efetua nenhuma transagao, em­
bora quando se trata de um objeto por ela confeccionado ou 
considerado como seu por ser de uso exclusivamente femi­
nino, possa mencionar o que deseja obter em troca, mas por 
intermédio do marido. 

A convivencia entre os esposos, ao contrário do que ob­
::;ervou Nimuendaju ( 1926 : 82) , agora, nao se pode considerar 
de modo geral como boa, já que os maridos, em grande parte, 
costumam aplicar de quando em vez castigos corporais nas 
mulheres, embora rarlssimamente o fa9am nos filhos. As 
dissolugoes de matrimonios que eram raras no tempo de Ni­
n1uendajú (ibid. : 82), estao surgindo com certa freqüencia, 
sendo que nos dois últimos anos se registraram cinco ( 3 
de iniciativa masculina e 2 feminina), as quais tiveram co­
mo objet ivo imediato o estabelecimento de n ovas unioes . 
Contudo em dois casos provocados por homens com proles 
numerosas e cujas matrimonios já perduravam h á mais ou 
menos 15 anos, ambos acabaram retornando ao seio da antiga 
família, pressionados por parentes das esposas inclusive com 
o auxílio da direcao do Pasto do s . P . I. 

~ 

Segundo vários informantes, após o rompimento de um 
·consórcio, todos os filhos devem continuar com o pai, assis­
iidos coma cooperac;ao da família de um parente pela mesma 
1inha, até que ele venha a contraír novo casamento. Acon­
tece que, nas ocorrencias que apuramos, em urna os filhos 
foram divididos permanecendo os dois mais velhos com o pai; 
em outra ficaram somente com a mae apesar da mesma 
haver-se casado novainente; e, em urna terceira, a única filha 
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existente até mais ou menos o início da puberdade foi criada 
pela mae, passando em seguida a residir com o pai. 

A divisao dos bens da família vem também variando de 
um para outro acontecimento, mas, na maioria das vezes~ 

tem prevalecido o interesse masculino, já havendo se regis:. 
trado casos em que as mulheres nao possuindo parentes com 
capacidade para defendé-las, foram despojadas de tudo com 
excec;ao do vestuário. Quando falece a esposa o viúvo fica 
comumente com todos os bens; em sentido contrário, a viúva 
conserva a casa, o rogado e outras plantagoes, os pertences 
domésticos e os instrumentos de lavoura. No entanto, 
utensílios importados de valor mais significativo e de uso 
masculino (espingardas, lanternas, material de pesca, etc.) 
sao geralmente reivindicados pelo filho primogénito, ou na 
sua falta, pelo irmao mais velho do falecido. A crermos po­
rém em informantes, quando se trata de um casal que haja 
ratificado sua uniao através do casamento pela igreja cató­
iica, permitem a viúva ficar com a totalidade dos bens. 

Os Palikúr embora ainda usem nomes pessoais nativos, 
geralmente de plantas ou de animais, já possuem também 
prenome e sobrenome "civilizados", adquiridos pelo batismo 
na igreja católica e mediante os quais se identifican1 junto a 
estranhos . Os sobrenomes, porém, nao costumam tomar 
deste ou daquele parente, sendo que, encontramos apenas 
dois (Labonté e Yapahá) que podem ser considerados come 
sobrenomes de família, pois perduram pelo menos durante 
tres geragóes. 

A TERMINOLOGIA DE PARENTESCO 

A terminología de parentesco Palikúr pode ser classifi­
c::tda como do tipo fusáo bifurcada na primeira gerac;;ao as­
cendente e do tipo !roques na gerac;;ao do ego, segundo o es­
quema de Murdock ( 1949 : 223 ) . O parentesco consangüí­
neo obedece a seguinte seqüencia: 

Os membros da segunda geragao ascendente sao distin­
guidos pelo sexo, existindo termos específicos para nomear o 
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pai do pai ou o pai da mae, a mae da mae ou a mae do 
pai, bem como para o irmao do pai do pai ou da mae e para 
a irma da mae da mae ou do pai. 

Os irmaos do pai e seus primos paralelos sao classificados 
como pai e as irmás da máe e suas primas paralelas como 
mae, senda aplicados designativos especiais ao irmao da mae 
( "tio") e a irma do pai ("tia") . 

Os filhos (as) dos irmaos do pai e das irmas da inae (ver­
dadeiros ou classificatórios) sao tratados como irmaos (as), 
sendo que, ambos os egos, através de um único termo no­
n1eiam o irmao ( a) mais velho (a ) e, distintamente, o irmao 
e a irma mais novos. O filho e a filha da irma do pai ou 
do irmao da mae, ou sejam, os "primos cruzados" ambila­
terais, sao identificados mediante outros termos sem dis­
tin~ao de idade. 

Através de um designativo acompanhado de nomes ex­
plicativos relacionados ao sexo e classe de idade, ambos os 
egos classificam os próprios filhos (as ) , o ego masculino tam­
bém os filhos (as) dos irmaos e o ego f eminino os filhos (as ) 
das irmas. Os termos utilizados pelo ego masculino · para 
chamar os filhos e as filhas das irmás, sao aplicados en1 
sentido contrário pelo ego feminino para os filhos e filhas 
dos irmaos . Um denominativo é aplicado aos filhos (as) dos 
"primos cruzados" e outro aos filhos (as) dos fiJhos (as) 
("netos" ) . 

O parentesco afim apresenta-se da seguinte forma: 
Existem t ermos diferentes para esposo e esposa. O pai 

da esposa ou do esposo ( "sogro"), a mae da esposa ou do 
esposo ( sogra) , o esposo da filha ( genro) e a esposa 
do filho ("nora") possuem também designativos especiais; 
todavía, o "sogro" e a "sogra" podem ser tratados como 
"tio (a)" e o "genro" e a "nora" como . "sobrinho (a )". 

O ego masculino usa um t ermo para chamar a esposa 
do irmao ou a irma da esposa e outros para esposo da irma 
ou o irmao da esposa; por sua vez, o ego feminino também 
utiliza designativos diferentes para a irma do esposo ou a es­
posa do irmáo e para o irmáo do esposo Gu-e~póso da irma . . 
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Ambos os egos aplicam um só designativo ao esposo da 
irma da esposa, esposa do irmao da esposa, esposa do irmáo 
do esposo e esposo da irmá do esposo. Finalmente, o esposo 
da máe ( "padrasto") ou o da irmá da máe, a esposa do pai 
("n1adrasta") ou do irmao do pai, a esposa do "tio'' e o esposo 
da 'tia", sáo tratados como pai, máe, tio e tia, respectiva-
1nente e vice-versa. 

. .. ... 

* * 

Em resumo, as referencias que acabam de ser expostas 
sobre os antigos tempos, apresentam os Palikúr como pro­
vavelmente estruturados em clás patrilineares localizados, 
com dialetos próprios e divididos em metades; porém, como 
vimos, esses grupos, além da descendencia, embora conti­
nuem funcionando no que respeita ao casamento e ao ceri­
monial fúnebre, deixaram de possuir territórios separados e? 
em conseqüencia, também dialetos distintos, senda que, 
8S metades, salvo melhor observagao, nao sao mais distin­
guidas . A terminologia de parentesco ainda é conservada 
cm sua estrutura tradicional; no entanto, a forma de resi­
déncia, o matrimonio (afora a exogamia clanica) e a orga­
niza9áo familia!, mostram-se em processo de mudanga, in­
clusive pela ado9áo de valores apreendidos através dos con­
tatos externos. 

N OMENCLATURA DE PARENTESCO (J 5) 

Pai do pai - Pai da mae (H.-M.f.) 
FaFa - MoFa (M .-W.s.) ,. 

Nahawkin 
Anhwi (vocativo) 

(1 5) - Na grafía dos termos en1 Palikúr adotamos o seguint.e critér;o : 
H = h aspirado; 1 = u de alemao; K = k do alemao ou do ingles 
e e duro do p-Ortugues; w = w do inglet;; y = y do inglés como na 
palavra "yes"; as. demais vogais e consoantes .com sens aproximados 
do portugués . Na grafía ern ingles adotamos as abreviaturas usadas 
por Murdock (1949 : 94-95);· antecjpadas dos prefixos O = older, 
01 = oldestl Y = younger, Y o .::- Youngest e In = intermediary,. 
conforme o caso. 
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Irrilao do pai do pai - irmao da 
mae da m ae (H.-M.f.) 

FaFaBr - MoFaBr (M .-W .s.) 
Mae do pai - mae da mae (H.-M.f.) 
FaMo - MoMo (M .-W .s.) 
Irma da mae do pai - irma da mae 

da mae (H. M . f _. ) 
FaMoSi - MoMoSi ( M . -W . s . ) 
Pai - irmao do pai ( H . -M . f. ) 
Fa - FaBr ( M. -W. s. ) 
Mae - irma da mae (H . -M . f. ) 
Mo - MoSi (M . -W. s . ) 
Irmao da mae ( H . -M. f. ) 
MoBr (M .-W .s .) 
Irma. do pai ( H , -M . s . ) 
FaSi ( M . -W . s . ) 
Irmao m. velho - irma m . velha 

(H .-M .f . ) 
OBr - OSi (H .-W .s) 
Irmao m. novo (H. -M. f. ) 
YBr (M.-W .s.) 
Irma m. nova (H.-M.f.) 
YSi ( M . -W . s . ) 
Filho do irmao da mae - Filho da 

irma do pai ( H . -M . f. ) 
MoBrSo - FaSiSo (M. W .s.) 
Filha do irmao· da mae - filho da 

irma do pai ( H . M . f . ) 
MoBr Da - FaSiDa ( M. -W. s . ) 
Fílho m . velho - filho m. v. do 

irmao - filho m. v. do filho do 
irniaó do pai - filho m . v. do 
filho da irma· da mae (H.f . ) 

OlSo - Br01So - FaBrSoülSo 
MoSiSoOISo (M. s . ) 

-15-

Nahawkinkwi 

Natirun 
A vianin (vocativo) 

Nativirun 

Nirun 
Papá (vocativo) 
Narun 
Mamá (vocativo) 
Nukukrin 
Kuku (vocativo) 
Nakirun 
Akiá (vocativo) 

Nernin 
Yeye (vocativo) 
Nusamwin 
Te (vocativo ) 
Nusamu 

Nukebwene 

Nukebwanó 

Nukamkaen-a wayri'. ·· 
-erutió 
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Filho m. velho - filho m . v . da ir­
m a - filhO m. V. da filha da irma. 
da mae - filho ID . V . do filho 
do irmao do pai ( M . f . ) 

OlSo - SiOISo - MoSiDaOISo -
FaBrSiOISo ( W. s . ) 

Filho segundo e seguintes - filho 
s . ss. do irmao - filho s . ss . do 
filho do irmáo do pai- filho s. ss. 
do filho da irma da m ae (H .f. ) 

InSo - BrlnSo - FaBrSolnSo -
MoSjSolnSo (M . s.) 

Filho segundo e seguintes - filho 
s. ss. da irma - filho s. ss. da 
filh.a do irmao do pai - filho 
S. SS . da filha da irma da mae 
(M.f.) 

InSo - SilnSo - FaBrDalnSo -
MoSiDainSo ( W . s . ) 

Filho m. novo - filho m . n. do ir­
m ao - filho m . n . do filho do 
irmao do pai - filho m . n. do 
filho da irmá da máe (H . f . ) 

YoSo -- BrYoSo - FaBrSoYoSo -
MoSiSoYoSo (M .S. ) 

Filho m . novo - f ilho m . n . da 
irmá - filho m. n. da filha da 
irma da mae - filho m . n . da 

. f ilha do irmao do pai (M. f . ) 
YoSo - SiYoSo - MoSiOaYoSo -

FaBrDaYoSo (W.s. ) 

Filha m. velha - filha m . velha do 
irmao - filha m. velha do filho 
do irmao do pai - filha m. v . do 
filho da irmá da mae (H . f.) 
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Nukamkaen-awayr!­
-butie 

Nukamkaen-awayri'.­
-but ie 

Nukamkaen-a wayr! .. 
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OlDa - BrOlDa - FaBrSoOlDa -
MoSiSoOlDa ( M. s. ) 

Filha m . velha - filha m . v . da 
irm á - · filha m . v. da filha do 
irmao do pai - filha m . v. da fi­
lha da irma da mae (M.f.) 

OlDa - SiOlDa - FaBrDaOlDa -
MoSiDaOlDa ( W. s . ) 

Filha segunda e seguin t es - filha 
s . ss . do irmao - f ilha s . ss . do 
filho do irmao do pai - filha 
S. SS. do filho da irma da mae 
(H .f.) 

InDa - BrlnDa - FaBrSolnDa 
- · MoSiSoinDa ( M. 3 . ) 

Filha segunda e seguin t es - filha 
s . . ss . da irma - filha s . ss . da 
filha do irmao do pai - filha 
S. SS. da filha da irma da mae 
(M.f.) 

InDa - SiinDa - FaBrDainDa -
MoSiDainDa ( W . s. ) 

Filha m. nova - filha m. n. do 
irmao - filha m. n . do filho do 
ir m áo do pai - filha m . n . do 
filho da irmá da m áe (H . f. ) 

YoDa - BrYoDa - FaBr SoYoDa 
. - MoSiSoYoDa (M.S . ) 

Filha m . nova - filha m . n . da 
irmá - filha m. n . da filha do 
irmao do pai - filha m . n. da 
filha da irma da máe (M. f.) 

YoDa - SiYoDa - FaBrDaYoDa 
- MoSiDaYoDa (W .s.) 
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Nukamkaen-tino­
-erutió 

Nukamkaen-tinó­
butió 

Nukamkaen-t inó­
-butió 

Nukamkaen-t inó­
-buti tió 

Nukamkaen-tinó­
-butitió 
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Filho da irma - filho da ·filha do 
irmao do pai - filho da filha da 
irma da mae (H.f.) 

Siso - FaBrDaSo - MoSiDaSo 
(M .S.) 

Filho do irmao - filho do filho do 
irmao do pai - filho do filho da 
irma da mae ( M. f. ) 

BrSo - FaBrSoSo - MoSiSoSo 
- (W.s.) 

Filha da irma - filha da filha do 
irmao do pai - filha da filha da 
irma da mae (H.f.) 

SiDa - FaBrDa Da - MoSiDaDa 
(M.s.) 

Filha do irmao - filha do filho do 
irmao do pai - filha do filho da 
irma da mae ( M . f. ) 

BrDa - FaBrSoDa - l\iloSiSoDa 
(W. s . ) 

Filho do filho da irma do pai - 'fi­
lha do filho da irma do pai -
filho da filha da irma do pai -
filha da filha da irma do pai; fi­
lho do filho do irmao da m ae -
filha do filho do irmao da mae -
- filho da filha do irmáo da máe 
- f ilha da filha do irmao da 
mae (H. -M. f. ) 

FaSiSoSo - FaSíSoDa - FaSiDa­
So - FaSiDaDa; MoBrSoSo -:-­
MoBrSoDa - MoBrDaSo - Mo­
BrDaDa (M.-W.s.) 
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Nuayrin 

Nuayrun 

N_uayrun 

Naybuskun 
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Filho do filho - filho da filha -
filha do filho - filha da filha 
(H.-M.s.) 

Soso - naso - SoDa - DaDa -
(M.-W.s. ) 

Pai da esposa - pai do esposo 
(H.-M.f.) 

WiFa - HuFa (M.-W.s.) 

Mae da esposa -. mae do espóso 
(H. -M. f.) 

WiMo - HuMo (M.-W.s.) 

Esposo 

Hu 

.Esposa 

Wi 

.Esposa do irmao - irma da esposa 
(H.f.) 

BrWi - WiSi (M.s.) 

.Esposo da irma - irmao da espo­
sa (H. f.) 

BrWi - WiSi - (M.s .) 

.Esposo da irma - Irmao do esposo 
, (M.f .) 

.SiHu - HuBr - (W.s.) 

.Irma do esposo - esposa do irmao 
(M.f.) 

.HuSi - BrWi (W .s.) 

- 19 -

Nuliiwhin 

Numawkin 
(Nukukrin) 

Kuku (vocativo) 

Numatrum 
(Nakirun) 

Akiá (vocativo) 

Nurihrin 

Nuhayo 

Nurunun 

Nane (vocativo) 

Nanirun 

Nane (vocativo) 

Nuretiun 

Nane (vocativo) 

Nurun 

Usn1 (vocativo) 
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Esposo da irma da esposa - esposa 
do irmao da esposa - (H.f.) 

WiSiHu - WiBrWi ( M. s. ) 

Esposa do irmao do esposo - es-
poso da irma do esposo ( M. f . ) 

HuBrWi - WiSiHu ( W. s. ) 

Esposo da filha ( H . -M . f . ) 

DaHu - { M. -W. s. ) 

Esposa do filho ( H . f. ) 

SoWi (M.s .) 

Esposa do filho ( M . f. ) 

SoWi (W.s.) 

Filho adotivo (H. -M. f. ) 

Compadre 

Comadre 

Afilhado 

Afilhada 

Padrinho 

Madrinha 

S 'UMMARY 

Nurewi 

(Nutavan) 

Nurewi 

(Nutavan) 

Nuhirin 

(Nuayrin) 

Nuhinyo 

(Nuayrin) 

Nuhinya 

(Nuayrun) 

Naymuanin 

Nukumpera 

Nukumera 

Niviyura-awayr1 

Niviyura-tino 

Nuvarena 

Numarena 

-

This comunication focuses upon the kinship system of 
the Palikúr Indians (Arawakan) located at presente along 
the Urucauá River, a tributary of the Uagá, in the Oiapoque 
Region, of the Territory of Amapá, Brazil. 

First, details are presented concerning the history of 
these Indians, their linguistic affiliation and present situa­
tion. The paper is subsequently divided in to three parts : 
residence and descent, marriage and family; kinship termi­
nology. In conclusion, certain observations are made con­
cerning social change . 
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EGO MASCULfNO 

1 - Numawkin 
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EGO FEMININO 

A - Numawkin 
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C - Nurihrin 
D - Nuretiun 
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